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Dedicatórias

Irmã do autor

Maria da Paixão

Magnificência que vem do espírito de ti,
Amor divino, a fez o Criador;

Reluzente em plenitude, bem como,
Imponência resplandece quão cintilar do sol,

Amada mãe, fulgura esplendorosa na relação humana.

Dádiva é a vida que Deus te deu,
Assim como, em tua grandeza nasceste.

Paixão é a tua alma gêmea,
Aparição que vem do cerne de ti, assim como,

Indubitáveis são as tuas virtudes,
X – a essência da poesia,
A memorável criatura,

O riso, conduta de caráter desse ser singelo.

25 de novembro de 2007.
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À saudosa Irmã Dulce, protetora dos oprimidos.

“O corpo é um templo sagrado. A mente, o altar. Então, de-
vemos cuidá-los com o maior zelo. Corpo e mente são o reflexo 
da nossa alma, a forma como nos apresentamos ao mundo e 
um cartão de visitas para o nosso encontro com Deus”. 

Irmã Dulce

Ao saudoso Germano Dias Machado, escritor, jornalista 
e fundador do CEPA – Círculo de Estudo Pensamento 

e Ação. 

Ao saudoso professor Paulo Freire, pelos 100 anos de co-
nhecimentos em prol da nossa educação escolar no Brasil.

“Se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem 
ela tampouco a sociedade muda.” 

“Quando a educação não é libertadora, o sonho do opri-
mido é ser o opressor.” 

“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possi-
bilidades para a sua própria produção ou a sua construção.”

Paulo Freire
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A todos que contribuíram, direta ou indiretamente, para 
o engrandecimento dessa obra literária.

Ao meu cunhado, Edmundo Severino da Silva.

Aos meus primos: Erich Rocha, Rafaela Rocha, Luziene 
Rocha e Analu.
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Homenagem póstuma  
aos meus avós maternos

Maria Joana Pereira da Rocha
Pantaleão José da Rocha
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Meditações do autor

A escola não é tão somente uma janela para o conhecimen-
to, mas sobretudo, o pedestal de homens e mulheres para 

a dignidade de sua glória na sociedade moderna. Dessa ma-
neira, com esse bastão nas mãos, seremos cidadãos capazes de 
resolver as nossas questões sociais a partir da capacitação que 
nos é inerente, para somarmos valores morais e espirituais.

A vida de todos nós é como um espelho reluzente, que 
se propaga do seu esplendor em cada espaço simétrico do 
Universo. Para tanto, repudiar o nosso semelhante ou dirigir 
qualquer manifestação de exclusão a sua imagem física ou 
moral se distancia das nossas ações de benevolência, quando 
a generosidade eleva os nossos corações à plenitude.
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Apresentação

O livro Berço de Poemas é um coligido de duzentas poe-
sias em linguagem subjetiva capaz de interagir com 

o público em todo seu trajeto literário. Sendo a cidade na-
tal do autor, Itagibá–BA, a grande mentora dessa narrativa 
poética, estabelecendo sintonia com o universo da nature-
za através de seus versos livres, sem métrica e em forma de 
prosa. É certo que o autor transcreveria poeticamente em 
sua grandiosidade numa folha de papel em branco, para 
compreensão do leitor, o que se dava ao seu entorno. Assim 
sendo, essa relação biunívoca estaria conectada entre dois 
interlocutores, livro e leitor.

Este livro se destoa das outras produções literárias, por 
ser o início de sua criação e composição poética. Sendo que 
a sua estrutura estabelece modelo único para os livros que 
serão editados. É certo que nem sempre obedecem a nenhuma 
métrica em sua estrutura, mas conservam uma melodia pró-
pria que leva o leitor a percorrer uma viagem no horizonte da 
arte. Isso é bastante categórico na formação de cada poema, 
já que a poesia é para ser lida em forma de canto, susten-
tando a ideia do cantar interior nesse leitor. Com isso, ela 
será a grandeza desbravadora desse mentor criador que é a 
sutileza dos versos soltos.
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O autor nasceu a 6 de agosto de 1954. Ademar Pinto de Sou-
sa Maria é filho mais velho do senhor Geraldo Pinto de Souza 
e da senhora Anésia Rocha de Souza. Formado em Letras com 
Habilitação em Língua Portuguesa e Respectivas Literaturas 
pela Faculdade Unijorge – Centro Universitário Jorge Amado, 
em 2017, Salvador–BA. Pós-graduado em Letras “Lato Sensu”, 
com Especialização em Gramática e Texto pela Universidade 
Uni FACs, em 2019, Salvador–BA. Em 2019, ingressa no curso 
de Direito como aluno especial, cursando apenas uma discipli-
na: “Instituição de Direito Público e Privado” pela Universidade 
Federal da Bahia – UFBA,  Salvador–BA. Em 1985, ingressa no 
grupo literário CEPA – Círculo de Estudo Pensamento e Ação, 
onde lança três coletâneas:

Liame, 1984  | Transpoema, 1985  |  Antologia Poética Nor-
destina, 1986.

Sua produção poética atende ao movimento literário da 
Semana de Arte Moderna de 1922, no Estado de São Paulo. 
Dessa manifestação artística e cultural, participaram Mário 
de Andrade (1893–1945); Oswald de Andrade (1890–1954); 
Menotti Del Picchia (1892–1988); Tarsila do Amaral (1886–
1973); Anita Malfatti (1889–1964). Esses integrantes foram 
os responsáveis pelo novo modelo de arte livre e das arma-
duras dos cânones literários da época. O Brasil já era capaz 
de produzir a sua manifestação literária e influenciar a sua 
gente com uma nova produção artística que representasse 
a nossa terra e os seus habitantes. 

Esse pensamento produzido na Semana de Arde Moderna 
vinha de longa data, desde a independência do Brasil-colônia, 
por José de Alencar e outros escritores da época. Eles susten-
tavam a ideia de separação da literatura portuguesa, uma vez 
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que a colônia, então Brasil hoje, era independente de Portugal 
e possuía uma Constituição expedida em 1826. Com isso, o 
Brasil se elevaria à condição de cultura livre, capaz de desen-
volver sua arte. Seja ela na pintura, na literatura e também 
na música. Proporcionando equilíbrio cultural a um país em 
ascensão em todas as esferas da arte moderna. 

Pelo que foi exposto nesse esboço literário, nota-se que a 
poesia, assim como as artes, são como um instrumento de 
equilíbrio social à mudança de um país. Tendo como noção 
uma próspera socialização para seus habitantes a exemplo da 
Semana de Arte Moderna de 1922. Com isso, o Brasil se edificou 
em uma nação transformadora do ponto de vista político e 
social. Nesse propósito não é diferente o pensamento do autor, 
quando processa em seu universo literário um mundo capaz de 
atender as classes sociais menos favorecidas em seu contexto, 
proporcionando um modelo de vida que atenda a todos dessa 
sociedade moderna.

 

O autor
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Frases do autor

“O homem não vive do saber destruir, e sim do acolher  
de virtude em seu coração, como o amor ao próximo.”

“Paz, grandeza de Deus para todos os povos,  
mas poucos põem em prática esse almejo do Senhor.” 

“Quem não vive para servir não serve para viver,  
pois a vida é repleta de reciprocidade.” 

“Se o homem abrisse seu coração à paz,  
é certo que nasceria o amor entre nós.”

“A nobreza da vida é dádiva do Criador,  
uma virtude que nos eleva aos nossos ideais.”

“Deixar morrer uma vida é fazer morrer  
a vida que existe dentro de ti.”
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Prólogo

Coerência, princípio que concerne o meu espírito. Eu me 
ponho a meditar do frescor das reflexões de pensamento 

sobre as ações nobres em que os homens não têm em seu 
interior, deixando de proporcionar em evidência a beleza da 
natureza, em sua grandiosidade, palco do universo. 

Eu busco a clareza para tantas ações desconexas em sua 
trajetória, e perguntando-me incessantemente de suas vir-
tudes, completamente distantes da realidade do cotidiano, 
não abraçando, sobretudo, as causas sociais das pessoas dis-
tanciadas desse magnífico espetáculo de profunda grandeza. 
Quando de generosidade, estariam pleiteando momentos 
notáveis em suas vidas.  

Estamos diante do imenso e grandioso cosmo, onde de-
bruçamos na mais autêntica arte da natureza, contida de 
suas maravilhas. Certamente, alguém há de perguntar-se: 
por que destruímos essa realeza, ao invés de cultivá-la em 
cada lugar e podermos juntos vivenciá-la a cada momento 
de nossas vidas?  

O autor
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A esperança de união entre os povos

Eu acredito que ainda haverá nos homens, 
Um momento de profunda reflexão 
A direção da paz em nosso planeta;
Mesmo não sendo seres irracionais,
Mas eles são carentes 
Dessa virtude em seus corações, 
E ela nascerá em ti,
Quando do amor ao próximo;
Certamente o mundo aplaudirá em glória,
Por ver a união entre os povos,
E algo esplêndido o fará engrandecido na alma.

20 de janeiro de 1988.



O berço não é necessariamente o lugar onde nascemos, mas 
denota, de certa maneira, a origem de algum acontecimento 

que ocorreu com relevância na vida de determinada pessoa. Assim 
sendo, pode ser entendido como o significante do livro Berço de 
Poemas, codificado com duzentas poesias, que destoam diferentes 
temáticas em todo seu curso literário. 

Este livro tem como proposta a busca pela relação interativa 
humana com o planeta a partir desse esboço poético estruturado 
em versos livres capazes do entendimento explícito na compreensão 
de determinadas questões de cunho social, que fará o caro leitor ter 
a incessante busca investigativa por diversos valores intelectuais.

Ao folhear o livro Berço de Poemas, o leitor é capaz de interagir com 
o que lê e buscar no seu entorno a resposta para suas perguntas, já que 
a leveza das poesias levará a novos horizontes através da sua construção 
poética. A contemporaneidade dos versos se fará presente na voz do 
ouvinte leitor para navegar mais além em cada página visitada.

Editora Recanto das Letras
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